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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço do 
contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais 
e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e professores. E é nesse 
lugar de distanciamento social, permeado por angústias e incertezas típicas do contexto 
pandêmico, que os professores pesquisadores e os demais autores reúnem os seus 
escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa aprendizagem 
dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, 
os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, são alguns dos pontos que 
caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado o quanto a Educação no Brasil é uma 
reprodutora de desigualdades. Portanto, as discussões empreendidas neste Volume 01 de 
“Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título 
sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, 
assim como também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem na 
Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, 
gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, entre outros. 
O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos capítulos que compõe essa obra, 
constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 01 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua práxis, 
buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse movimento de 
socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização 
dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os 
incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e no se reconhecerem enquanto 
sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma produtiva 
leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: O estudo objetiva identificar e 
compreender as representações sociais de 
professores tutores e alunos, do curso de 
Medicina, sobre o papel da Tutoria na promoção 
e no acompanhamento do aluno durante seu 
processo formativo, tendo em vista a perspectiva 
da construção do tripé médico: conhecimento 
científico, habilidades e atitudes. Este estudo 
parte de controvérsias sobre a importância dessa 
atividade no curso, sendo que muitas vezes está 
relacionada à obrigatoriedade e inadequação 
dos tutores e falta de espaço para a discussão 
de temas não relacionados à formação médica 
puramente técnica. Pesquisa de natureza 
quanti-qualitativa busca respaldo teórico-
metodológico na Teoria das Representações 
Sociais de Moscovici (2003) e na subteoria do 

Núcleo Central de Abric (2000). Participaram 
da pesquisa os discentes do primeiro e quarto 
período do Ciclo Básico; quinto e oitavo período 
do Ciclo Intermediário; nono e décimo segundo 
período do Internado e 21 tutores do curso de 
medicina da UNIUBE. A construção dos dados 
foi realizada por meio de um questionário com 
questões abertas e fechadas e a técnica de 
associação livre de palavras, tratadas pelo 
software EVOC. Para a análise dos dados, 
além da Teoria das Representações Sociais 
fez-se a análise de conteúdo de Bardin (2011). 
Após a identificação das representações, foram 
mapeadas as potencialidades e as fragilidades 
com relação ao trabalho desenvolvido na tutoria, 
em cada ciclo de estudo. A partir dos dados 
encontrados espera-se que essa pesquisa possa 
contribuir para compreender a representação 
social que alunos e tutores apresentam sobre o 
papel da tutoria identificando tanto as habilidades 
e competências desenvolvidas nos alunos 
quanto as práticas pedagógicas desenvolvidas 
pelos professores. 
PALAVRAS-CHAVE: Tutoria, Medicina, 
Representações sociais.

TUTORING FROM THE PERSPECTIVE 
OF PROFESSORS AND STUDENTS OF 
THE MEDICAL COURSE OF UNIUBE: A 
STUDY IN SOCIAL REPRESENTATIONS

ABSTRACT: The study aims to identify and 
understand the social representations of tutors 
and students, from the medical course, on the 
role of Tutoring in the promotion and follow-up 
of the student during their formative process, 
in the perspective of the construction of the 
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medical tripod: scientific knowledge, skills and attitudes. This study starts from controversies 
about the importance of this activity in the course, and is often related to the obligation and 
inadequacy of tutors and also to the lack of space for the discussion of topics not related to 
the purely technical medical formation. Quantitative-qualitative research seeks theoretical-
methodological support in Moscovici’s Theory of Social Representations (2003) and in the 
Abric Central Nucleus subtheory (2000). Students from the first and fourth period of the 
Basic Cycle; fifhth and eighth period of the Intermidiate Cycle; ninth and twelfth period of 
the Internee and 21 tutors of the medical course of UNIUBE participated in the research. 
The construction of the data was carried out through a questionnaire with open and closed 
questions and the technique of free association of words, handled by EVOC software. For 
data analysis, in addition to the Social Representations Theory, Bardin’s content analysis 
(2011) was carried out. After the identification of the representations, the potentialities and 
weaknesses in relation to the work developed in the tutoring were mapped, in each study 
cycle. From the data found it is expected that this research can contribute to understand the 
social representation that students and tutors present about the role of tutoring by identifying 
not only the skills and competencies developed in the students but the pedagogical practices 
developed by the teachers as well.
KEYWORDS: Tutoring, Medicine, Social representations.

1 | 	INTRODUÇÃO
Tutoria é um espaço de acolhimento ao estudante, por ser um componente 

abrangente, uma vez que não apresenta limite de conteúdo, encontrando-se oportunidades 
de discussão de assuntos que não estão relacionados de forma técnica com a formação 
médica. Diante disso, a tutoria faz parte da rede de suporte ao aluno que inclui apoio 
psicológico, médico, pedagógico e social, considerando que, na sociedade pós-moderna, 
notou-se necessária a formação holística e integral do estudante.

No entanto, uma das principais dificuldades encontradas nesse programa é a adesão 
do estudante. Por isso, é fundamental o conhecimento das representações sociais que os 
professores e alunos possuem sobre a tutoria, para que seja possível um planejamento 
efetivo de uma prática pedagógica condizente com o perfil do profissional médico. 

O curso de medicina da Universidade de Uberaba é um cenário favorável para a 
identificação das causas relacionadas à falta de adesão dos alunos á tutoria, à verificação 
do pensamento dos acadêmicos e dos tutores frente a esse componente curricular e à 
tentativa de compreensão por ambos do real objetivo da tutoria. Diante disso, os objetivos 
desse projeto estão relacionados com a análise do efeito das representações sociais com 
o desenvolvimento da tutoria nos alunos do primeiro e quarto período no ciclo básico; do 
quinto e oitavo período do ciclo intermediário; do nono e décimo segundo do internato no 
curso de Medicina da UNIUBE. Além disso, é evidente que outra perspectiva sobre esse 
mesmo viés será realizada a partir da análise de todos os tutores desse curso.
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É de suma importância o trabalho da tutoria para com os alunos, por ela ser capaz 
de minimizar ou até mesmo extinguir a influência do modelo biomédico sobre a formação 
desses futuros profissionais, pois um de seus fundamentos é a formação do médico no 
modelo biopsicossocial, com o adendo holístico. Por conferir todo esse aporte educacional 
e social é de suma importância que esta seja valorizada e executada da melhor forma 
possível, para que possa conferir aos estudantes todos os seus benefícios. A boa e 
correta execução desse programa e a aceitação/valorização dos alunos para com essa 
proposta são de grande relevância pessoal e cultural, uma vez que a formação desses 
profissionais tem influência não só sua carreira em si, mas também, na boa qualidade 
de vida da sociedade em que está inserido (RIBEIRO et al, 2013). Logo, esse estudo 
poderá contribuir com a valorização do programa de tutoria que está em andamento, tendo 
em vista uma formação orientada para o perfil, com ações pedagógicas transformadoras 
que se direcionam à construção do tripé médico (conhecimento científico, habilidades e 
atitudes). 

2 | 	OBJETIVO 
Identificar e compreender as representações sociais que os professores-tutores e 

alunos (do primeiro e quarto período no ciclo básico, do quinto e oitavo período do ciclo 
intermediário, do nono e décimo segundo do internato) do curso de Medicina da UNIUBE 
tem construído sobre a tutoria na perspectiva do desenvolvimento das habilidades e 
competências desenvolvidas nos alunos e das práticas pedagógicas utilizadas pelos 
professores que oportunizam a constituição do tripé medico: conhecimento científico, 
habilidades e atitudes.

3 | 	METODOLOGIA 
Esta pesquisa, caracterizada por uma abordagem quanti-qualitativa, utilizou como 

suporte teórico-metodológico a Teoria das Representações Sociais e a subteoria do Núcleo 
Central.

O cenário de estudo e de pesquisa foi o curso de Medicina da Universidade de 
Uberaba (UNIUBE). A análise se desenvolveu com os alunos do 1°e 4º períodos do ciclo 
básico; 5°e 8° períodos do ciclo intermediário; e 9° e 12° períodos do ciclo internato, que 
por meio da aplicação de questionário relataram e descreveram a representação social que 
possuem sobre  tutoria e o quão útil ela é na formação profissional. Para a estruturação 
da pesquisa, foram utilizados como fundamentos teóricos: artigos científicos e trabalhos 
acadêmicos sobre essa temática. Assim, o embasamento teórico associado com a pesquisa 
em campo foram o respaldo e suporte para a conclusão desse trabalho. 
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Além dos alunos do curso de medicina, a pesquisa aborda também os 21 tutores 
do curso, responsáveis pela formação longitudinal e universal dos alunos. Os professores-
tutores participaram da investigação respondendo ao questionário sobre a representação 
social que possuem sobre tutoria. 

O estudo teve início no mês de agosto de 2018 e estendeu-se até agosto de 2019. 
Inicialmente foram realizados os estudos teóricos sobre a Teoria das representações sociais 
e aplicados questionários aos professores-tutores e aos alunos, em que cada categoria de 
participante recebeu um questionário, ou seja, um questionário específico aos alunos e 
outros específicos aos professores-tutores. Posteriormente realizou-se o levantamento dos 
dados e análises críticas. 

A escolha dos alunos se deu por meio de uma tábua de números aleatórios, sendo 
que para cada período escolhido, obteve-se uma amostra de 15 alunos/período, ou seja, 
tivemos a participação de 90 alunos no total, distribuídos em: 15 alunos do primeiro período 
e 15 alunos do quarto período do ciclo básico; 15 alunos do quinto período e 15 alunos 
do oitavo período, compreendendo o ciclo intermediário; 15 alunos do nono período e 15 
alunos do décimo segundo período correspondendo ao internato. A escolha da amostra 
estratificada por meio de uma tábua de número aleatórios foi originada a partir de uma 
lista de nomes dos alunos. A escolha dos professores-tutores se deu a partir do quadro 
de docentes já indicados pelo curso para cada período de pesquisa, sendo um total de 21 
professores-tutores nos três ciclos. 

Após escolhida a amostra, os alunos e professores-tutores foram contatados, 
inicialmente, por telefone e por e-mail, quando foram fornecidas algumas informações 
sobre a pesquisa. Após este contato inicial, foi realizado um agendamento, conforme a 
disponibilidade do pesquisado, para conhecerem sobre a proposta de pesquisa e para 
apresentarmos o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), para aplicação 
do questionário do aluno e do professor-tutor. Todos os alunos selecionados por meio da 
tábua de números aleatórios aceitaram participar da pesquisa. Alguns alunos se mostraram 
empolgados com a proposta e com a possibilidade de surgirem mudanças para esse 
componente, sendo a maior parte desses alunos, pertencentes ao ciclo Internato. No entanto, 
a maioria dos discentes, mesmo aceitando participar da pesquisa, referiram desinteresse 
sobre esse assunto. Da mesma forma, todos os professores-tutores contatados aceitaram 
contribuir com a pesquisa em questão. 

Para a coleta desses dados, utilizamos um questionário, contendo questões abertas 
e fechadas; e a técnica de associação livre de palavras, tratadas pelo software EVOC, que 
tem como finalidade combinar a frequência com a ordem de emissão das palavras. Esse 
programa busca identificar nas Representações Sociais os elementos centrais e periféricos 
construídos pelos alunos e professores-tutores sobre tutoria. 

Nossa proposta de investigação fundamentou-se na Teoria das Representações 
Sociais, como marco teórico-metodológico, a partir dos estudos de Moscovici (1978), 
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Jodelet (2001) e Abric (2000). Moscovici (1978) levantou sua discussão a respeito das 
representações coletivas como ponto conflitante entre a Sociologia e a Psicologia Social, 
preocupando-se com a inter-relação entre sujeito, objeto e a construção do conhecimento 
e que essas possuem dupla dimensão — sujeito e sociedade — e concerne ao encontro 
dos conceitos sociológicos e psicológicos. Essa teoria, em se tratando de produto, define-
se como representação de um grupo que se percebe, comunica e atua no mundo e que ao 
se deparar com um novo objeto, criam ações e novos comportamentos. Assim, busca-se 
trazer para a aprendizagem as relações estabelecidas de forma individual ou coletiva com 
o meio ou por meio das relações sociais ou psicológicas, em um processo de apropriação 
do conhecimento. 

Além do respaldo da teoria das RS e do Núcleo Central utilizamos também o 
Programa desenvolvido por Vergés, o EVOC1 (Ensemble de Programmes Permettant 
L’annlyse des Evocations, de Vergés). O autor do Programa propõe uma técnica que 
combina a frequência com a ordem de emissão das palavras, a partir de um termo indutor. 
A análise das representações permitirá “compreender como o funcionamento do sistema 
cognitivo interfere no social e como o social interfere na elaboração cognitiva” (MAZZOTTI, 
2008, p. 24). A identificação das representações sociais permite aos alunos e professores-
tutores conhecerem onde estas se originam ou ancoram – ideologias, senso comum, 
experiências vividas, dentre outras. Segundo Moscovici (2003) as representações sociais 
influenciam no desenvolvimento de habilidades e competências nos alunos e na prática 
pedagógica do professor-tutor.  

4 | 	RESULTADOS 
Durante a interpretação dos dados referentes as perguntas presentes no questionário 

destinado aos discentes, foi possível verificar que: 
A maioria dos alunos selecionados pela tábua de números aleatórios foram do sexo 

masculino (74%). Dentre os 90 acadêmicos que participaram do estudo, a faixa etária mais 
prevalente, em todos os ciclos, é a de 19 a 24 anos, mostrando uma homogeneidade em 
relação a idade dos alunos e evidenciando um perfil jovem dos acadêmicos de medicina 
da Universidade de Uberaba, havendo apenas 02 alunos com idade igual ou inferior a 18 
anos, sendo estes pertencentes ao ciclo básico e 04 alunos acima de 31 anos, distribuídos 
entre os 03 ciclos do curso. Quanto a formação profissional prévia, 93,3% dos alunos estão 
cursando pela primeira vez o ensino superior, o que está muito correlacionado ao perfil 
jovem destes acadêmicos, enquanto 6,7% (N=5) já tiveram outra formação educacional, 
sendo que destes: 1 aluno apresenta bracharelado; 1 possui doutorado; 2 realizaram 
mestrado e 3 possuem título de especialização.

1. EVOC2000. Version 5.
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Na análise geral dos 90 questionários aplicados: 

•	 Sobre o componente ser considerado válido: 30% afirmaram que não; 64,4% 
parcialmente; 5,5% sim-totalmente; 

•	 Se esta proposta poderia ser aprimorada: 10% concordaram que não; 13,3% 
parcialmente; 76,6% sim-totalmente; 

•	 Quanto a tutoria já ter auxiliado nas adversidades pessoais: 11% relataram que 
sim; 10% as vezes; 22,2% raramente; 56,6% nunca; 

•	 Em análise a atividade do grupo: 16,6% consideraram o grupo como ativo; 
18,8% as vezes; 28,8% raramente; 35,5% acreditam que este nunca foi ativo.

•	 Ao questionar sobre a tutoria favorecer ou não para a formação de uma medici-
na humanística: 21,1% afirmaram que sim; 37,7% as vezes; 24,4% raramente; 
16,6% nunca;

•	 Em análise ao perfil dos professores-tutores: 

•	 Verificando quanto ao professor-tutor oportunizar uma vida acadêmica com 
maior aproveitamento do ensino médico: 22,2% concordaram que sim; 
28,8% as vezes; 30% raramente; 18,8% nunca; 

•	 A respeito de o professor-tutor contribuir para o desenvolvimento de habili-
dades que constituem o tripé médico: 14,4% afirmaram que sim; 25,5% as 
vezes; 23,3% raramente; 36,6% nunca; 

•	 Quanto ao professor-tutor apresentar características básicas de um bom tu-
tor: 61,1% apontam que sim; 17,7% as vezes; 10% raramente; 11% nunca;

•	 Já sobre o professor-tutor interagir fora do ambiente de tutoria: 46,6% acre-
ditaram que sim; 15,5% as vezes; 17,7% raramente; 20% nunca. A inte-
ração ocorre por meio de: 5,3% facebook; 0% twitter; 0% linkedin; 90,6% 
whatsapp; 4% email pessoal; 0% facebook menssager;

•	 Quanto aos professores-tutores proporem atividades interdisciplinares com 
profissionais de outras áreas: 21,1% relataram ocorrerem sim essas ativida-
des; 11,1% as vezes; 17,7% raramente; 50% nunca; 

•	 Analisando se professor-tutor confere apoio e feedback sobre o desempe-
nho do aluno: 17,7% responderam que sim; 8,8% as vezes; 24,4% raramen-
te; 48,8% nunca. No geral, 82,2% dos acadêmicos gostariam que houvesse 
esse feedback e 17,7% não gostariam; 

•	 A respeito de o professor-tutor expressar empatia para com os tutorandos: 
72,2% afirmaram que sim; 12,2% as vezes; 5,5% raramente; 10% nunca; 

•	 Quanto ao professor-tutor direcionar o melhor caminho profissional a trilhar: 
50% concordaram que sim; 20% as vezes; 16,6% raramente; 13,30% nun-
ca; 
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•	 Já em relação a admiração do comprometimento profissional do professor-
-tutor: 60% dos alunos pontuaram ter sim uma admiração por seus profes-
sores-tutores; 14,4% as vezes; 15,5% raramente; 10% nunca. 

Por meio deste estudo foi possível evidenciar que a maioria dos alunos consideram 
o componente tutoria como sendo parcialmente válido e que o ciclo intermediário é o 
que apresenta maior insatisfação quanto ao componente, uma vez que 0% dos alunos 
apontaram que este é válido durante o curso.

Da mesma forma, a grande maioria dos discentes defendem que a proposta 
necessita ser reformulada, pontuando que a prática deveria ser facultativa, pois nota-se 
uma preocupação importante em relação ao tempo dispensado com este componente, 
considerado inefetivo, o qual poderia ser um tempo gasto com estudos. Além disso, 
referem que a tutoria deveria abordar questões de residência e casos clínicos, podendo-se 
evidenciar que os acadêmicos desconhecem o propósito da tutoria, a qual não apresenta 
limite de conteúdo e se destina a discussão de assuntos que não estão relacionados de 
forma técnica com a formação médica.    

Quanto a tutoria já ter auxiliado em adversidades pessoais, percebe-se que em 
todos os ciclos este apoio é deficitário, inclusive durante o ciclo básico e internato, que 
são períodos de grandes tensões e mudanças, em que geralmente os alunos estão mais 
fragilizados. No ciclo básico, os acadêmicos enfrentam a inserção no ensino superior, 
muitas expectativas e frustrações, novos colegas e muitas vezes passam a morar, pela 
primeira vez, longe dos pais. Já no ciclo Internato, os discentes enfrentam, principalmente, 
as dúvidas da escolha da especialidade e a ansiedade frente as provas de residência. 
Assim, identifica-se que a tutora não está cumprindo com um dos seus princípios básicos, 
que é ser uma rede de suporte ao aluno, incluindo apoio psicológico, médico, pedagógico 
e social.

Em relação a prática ser ativa, visualiza-se um decaimento ao longo dos ciclos, 
sendo o ciclo internato o de maior inatividade. 

Um dos diferenciais do curso de medicina da UNIUBE é o projeto de tutoria, uma vez 
que este permite a formação integral e holística do estudante, já que isso se mostrou tão 
necessário na sociedade pós-moderna. No entanto, a maior parte dos alunos consideram que 
o componente “raramente” contribui para a formação médica humanística, desempenhando 
melhor esse papel, no ciclo básico, onde se obteve os melhores resultados.

Foi possível analisar, também, que os ciclos em que os professores-tutores se 
mostraram mais ativos, os alunos apresentam uma maior satisfação com o componente, 
fato evidenciado, principalmente, no ciclo básico. Quanto aos professores-tutores, conclui-
se, ainda, a necessidade de uma melhor orientação quanto a forma de conduzir seus 
grupos, já que este foi um ponto levantado por muitos alunos, de que os professores-
tutores possuem dificuldade de guiar o grupo, por mais que interajam e expressem empatia 
para com os alunos. 
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Ao analisar a perspectiva da tutoria por parte dos professores-tutores, pôde-se 
perceber que há certa discrepância em relação as visões que estes possuem sobre à 
tutoria, sendo essa divergência muito relacionada ao ciclo que o professor-tutor atua (básico; 
intermediário; e internato), pois há a contradição de que: 92 % dos tutores consideram 
válido o componente, mas, 87% manifestam a necessidade de reformular o modelo e, 
apenas 54% estão satisfeitos, sendo os índices de satisfação mais elevados no ciclo básico 
e os índices de necessidade de reformulação mais elevados no Internato. 

Em relação aos achados, temos:

•	 54% dos professores-tutores são do sexo feminino e 46% masculino;

•	 50% possuem de 41 a 50 anos;

•	 62% possuem curso superior em Medicina;

•	 13% dos médicos possuem residência em Ginecologia/Obstetrícia e 13% pos-
suem residência em Endocrinologia;

•	 42% dos professores-tutores afirmaram que a motivação para a docência veio 
de “gostar de ser docente”, enquanto 25% afirmaram que a docência faz parte 
da realização profissional;

•	 71% dos professores-tutores realizam outra atividade profissional além da do-
cência, ou seja, atuam na área de formação. Dentre esses dados, 64% dos 
professores-tutores atuam na Assistência médica, 12% atuam como psicólogos 
clínicos, e 6% em Gestão do trabalho, 6% como psicólogo hospitalar, 6% reali-
zam assistência odontológica e 6% são médicos e pesquisadores;

•	 63% dos professores-tutores possuem mais de 10 anos na docência e 25% 
possuem de 1 a 5 anos como professores no Ensino Superior; 

•	 62% dos professores-tutores conseguiram desenvolver algumas habilidades 
em seus tutorandos, além de utilizarem o componente para organização de 
atividades extracurriculares e cientificas; No Ciclo Básico, as habilidades com 
destaque foram: oratória e comunicação além da organização de eventos e 
projetos científicos. Ciclo Internato: comunicação. Internato, dentre aqueles que 
responderam ter contribuído para o desenvolvimento de habilidades, a maioria 
não especificou quais habilidades;

•	 Mais de 50% dos professores-tutores possuem dificuldade em estimular intros-
pecção e reflexão. Contudo, 62% dos tutores se sentem capacitados para tal 
função enquanto 38% “ás vezes” se sentem capacitados;

•	 92% consideram a tutoria válida no currículo, sendo que no Ciclo Básico e Inter-
nato obteve-se 100 % de concordância, e no Ciclo Intermediário 83%;

•	  Quanto há satisfação dos professores-tutores com a atividade, tem-se na aná-
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lise geral dos dados: 54% satisfeitos; 17% insatisfeitos; 4% muito insatisfeitos e 
apenas 25 % muito satisfeitos;

•	 Quanto a necessidade de aprimoramento na tutoria, no geral 87% consideram 
que esta deve ser reformulada;      

•	 Sobre a atividade do grupo, no geral apenas 50% refere realizar as atividades 
com o grupo e o maior índice de atividade foi observado no Ciclo Básico e me-
nor no Internato.

•	 Em relação a compressão dos professore-tutores sobre o quanto a Tutoria favo-
rece para a formação humanística, 83% acreditam nessa afirmativa;

Foi possível observar que a maior parte dos professores-tutores é composta por 
profissionais da área médica, os quais não possuíram formação para atuarem como 
professores-tutores e desenvolvem atividades que eles julgam ser interessantes aos 
alunos, sem uma padronização destas. Além disso, 62% se sentem capacitados para tal 
função e talvez isso se dê por essa falta de formação em tutoria.  

Pode se observar, também que há uma divergência em relação ao grau de 
desenvolvimento de habilidades e de atividades para com o grupo, em relação a cada 
ciclo de tutoria, assim como foi possível observar analisando os dados obtidos com os 
questionários dos alunos, de que o nível de atividade da tutoria decai ao decorrer do curso, 
sendo mais ativo no ciclo básico e há maior prejuízo no internato.  

Ademais, há praticamente uma unanimidade entre os professores-tutores e alunos 
de que a prática de tutoria deve ser reformulada, confirmando que sua atividade se encontra 
defasada.  

Por fim, foi possível concluir que assim como os alunos, grande parte dos tutores 
do internato demonstram descrédito no formato atual da Tutoria, o que resulta no mínimo 
funcionamento do componente por não agregar conhecimento além de ineficácia na 
contribuição no desenvolvimento do tripé-médico e no auxílio nas diversidades pessoais. 
Ambos os grupos concordam que está prática deve ser reformulada, confirmando que sua 
atividade se encontra defasada.  

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
É de suma importância o trabalho da tutoria para com os alunos, por ela ser capaz 

de minimizar ou até mesmo extinguir a influência do modelo biomédico, sobre a formação 
desses futuros profissionais, pois um de seus fundamentos é a formação do médico no 
modelo biopsicossocial, com o adendo holístico. Por conferir todo esse aporte educacional 
e social é relevante que esta seja valorizada e executada da melhor forma possível, para 
que possa conferir aos estudantes todos os seus benefícios. 

A boa e correta execução desse programa tem grande importância pessoal e 
cultural, uma vez que a formação desses profissionais influencia não só em sua carreira, 
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mas também, na boa qualidade de vida da sociedade em que está inserido.  Por meio desta 
pesquisa e dos dados obtidos foi possível perceber que a tutoria vem perdendo espaço no 
âmbito acadêmico e que não está conseguindo atingir seu propósito principal. Além disso, 
pode-se visualizar o quanto a sua prática é desvalorizada tanto no meio discente como 
docente. Foi possível analisar, ainda, que o componente é operador dependente e que 
falta uma estruturação do seu plano, para que os tutores saibam como conduzir os seus 
grupos de tutoria. Compreendendo as representações sociais dos alunos e professores-
tutores do curso de medicina, torna-se possível buscar formas de acarretar melhorias a 
essa prática, visando uma maior satisfação no meio acadêmico e docente, e a execução 
do seu princípio: auxiliar na formação de médicos holísticos.  
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